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Como	se	aprende:	mitos	e,	sobretudo,	dúvidas!	



SÓ	SEI	QUE	NADA	SEI.	

E	o	facto	de	saber	isso		
coloca-me	em	vantagem	sobre	aqueles	
que	julgam	saber	alguma	coisa.	

SÓCRATES	
	
469	a.C.-399	a.C.	



René	Descartes	
	
1596-1650	França	

Cogito,	ergo	sum	

Dubito,	ergo	cogito,	ergo	sum	
	

Duvido,	logo	penso,	logo	existo	

Penso,	logo	existo	

RAZÃO	PURA…	

Discurso	sobre	o	método	(1637)	



António	Damásio	
1944…	(±	350	anos	depois…)	
	

SINTO,	logo	EXISTO.	
	
CORPO	e	MENTE	não	são	en5dades	separadas!	
	
Processos	emocionais	(biológicos)		
são	inseparáveis	de	processos	mentais.	
	
	
“Marcador	somá5co”	
Mecanismo	automa5zado	que	suporta	as		
nossas	decisões	a	par5r	de	experiências	anteriores		
(ligação	entre	vivências	e	estados	do	corpo)	
	
Estas	ligações	ficam	gravadas	no	cérebro…	

Sem	emoções	não	conseguiríamos	fazer	escolhas,	nem	mesmo	as	mais	simples…	



	
No	nosso	cérebro,	

não	temos	fichas	com	documentos	fac-simile,		
	

o	que	temos	são	códigos	em	neurónios		
que	têm	a	possibilidade	de	reconstruir	em	parte		

a	imagem	dos	objectos	e	acontecimentos	
(…)	

Na	realidade,	cada	representação	é	efémera.”		
	
	
	

António	Damásio	em	entrevista	ao	jornal	Expresso		
de	19	deDezembro	de	1992	





Fonte:	hhps://www.turbosquid.com/3d-model/neuron	

Um	NEURÓNIO…	
Há	vários	Vpos…	



Neurónios	(células	nervosas	)	e	sinapses	

Com	base	em:	“Aprendizagem	baseada	na	neurociência:	um	guia	muito	prá5co”.	Sessão	a	8	de	junho	de	2017	
Por	João	Cerqueira,	Escola	de	Medicina,	Universidade	do	Minho,	Neuroscience	Research	Domain,	ICVS/3Bs	



Lee	et	al.,	2009	

Com	base	em:	“Aprendizagem	baseada	na	neurociência:	um	guia	muito	prá5co”.	Sessão	a	8	de	junho	de	2017	
Por	João	Cerqueira,	Escola	de	Medicina,	Universidade	do	Minho,	Neuroscience	Research	Domain,	ICVS/3Bs	

SINAPSE	



Neurónios	arVficiais	imitam	totalmente	células	do	cérebro	humano	
1	de	Julho	de	2015	
Fonte:	hhps://pplware.sapo.pt/gadgets/high-tech/neuronios-ar5ficiais-
imitam-totalmente-celulas-do-cerebro-humano/	



Fonte:	hhps://www.bancodasaude.com/no5cias/cerebro-transforma-celulas-da-glia-em-neuronios/	





Com	base	em:	“Aprendizagem	baseada	na	neurociência:	um	guia	muito	prá5co”.	Sessão	a	8	de	junho	de	2017	
Por	João	Cerqueira,	Escola	de	Medicina,	Universidade	do	Minho,	Neuroscience	Research	Domain,	ICVS/3Bs	



Com	base	em:	“Aprendizagem	baseada	na	neurociência:	um	guia	muito	prá5co”.	Sessão	a	8	de	junho	de	2017	
Por	João	Cerqueira,	Escola	de	Medicina,	Universidade	do	Minho,	Neuroscience	Research	Domain,	ICVS/3Bs	



SÓ	SEI	QUE	NADA	SEI.	

SÓCRATES	
469	a.C.-399	a.C.	



Aprender	=	mudar	o	cérebro	
	

	
•	A	plas5cidade	cerebral	é	a	base	

	da	aprendizagem	
	

•	Estamos	sempre	a	aprender		
porque	tudo	o	que	sen5mos	e	fazemos	muda	o	

nosso	cérebro	

Com	base	em:	“Aprendizagem	baseada	na	neurociência:	um	guia	muito	prá5co”.	Sessão	a	8	de	junho	de	2017	
Por	João	Cerqueira,	Escola	de	Medicina,	Universidade	do	Minho,	Neuroscience	Research	Domain,	ICVS/3Bs	



Com	base	em:	“Aprendizagem	baseada	na	neurociência:	um	guia	muito	prá5co”.	Sessão	a	8	de	junho	de	2017	
Por	João	Cerqueira,	Escola	de	Medicina,	Universidade	do	Minho,	Neuroscience	Research	Domain,	ICVS/3Bs	



Fonte:	"Development	in	the	First	Years	of	Life",	por	Ross	A.	Thompson,	Revista	Caring	for	Infants	and	
Toddlers,	Volume	11	No	1	Primavera/Verão	2001	
Em	hhp://www.lagartapintada.com/2013/11/a5vidades-sensoriais-diversao-para-o.html	
A	VERIFICAR…	

Estabelecimento	de	sinapses…	







hhp://www.ub.edu/web/ub/es/menu_eines/no5cies/2015/10/085.html	
	

Anna	Forés…	



Alguns	Neuromitos…	
	

Só	usamos	10%	do	nosso	cérebro		
Existe	só	um	es5lo	de	Aprendizagem	

Umas	pessoas	u5lizam	mais	o	hemisfério	direito	do	que	o	esquerdo		
Ouvir	Mozart	acalma	e	torna	as	pessoas	mais	inteligentes	

A	aprendizagem	de	uma	língua	materna	tem	de	ser	anterior	à	aprendizagem	
de	uma	2ª	língua.	Caso	contrário,	nenhuma	língua	será	aprendida	

devidamente	
Há	períodos	crí5cos	na	infância	depois	dos	quais	certas	coisas	não	poderão	

ser	aprendidas	
Os	problemas	de	aprendizagem	associados		a	diferenças	de	

desenvolvimento	das	funções	cerebrais	não	podem	ser	remediados	pela	
educação	

Melhora-se	a	aprendizagem	individual	se	a	informação	for	fornecida	no	
es5lo	de	aprendizagem	preferido	(visual,	audi5vo…)	

A	ingestão	con5nuada	de	bebidas	con	cafeína	reduz	a	atenção	
	

ETC…	



Alguns	factos…	
	

Não	se	aprende	mais	por	passar	mais	horas	em	aulas	convencionais	
	

A	aVvidade	Zsica	gera	neurotransmissores	(serotonina,	noradrenalina,	
dopamina)	que	melhoram	o	estado	de	alerta,	atenção,	moVvação	

	
A	educação	ar[sVca	e	musical	melhoram	a	capacidade	intelectual	e	o	

rendimento	académico.	
	

Os	jogos	e	as	artes	cénicas	permitem	converter	o	abstrato	em	concreto,	
aumentam	a	autoes5ma,	o	autocontrolo,	a	disciplina	

	
Uma	aprendizagem	neutra	—	sem	emoções	—	não	dura	

	
Calor	humano,	surpresa,	cooperação	criam	condições	para	aprender	

PORQUE	
	

Quando	nos	sen5mos	bem,	somos	pessoas	mais	empáVcas	e	resoluVvas		
	
	
	
	
	

	
	

	
		



		

O	PODER	DA	IMAGINAÇÃO	
	

Gera	mudanças	biológicas,	emocionais	e	a5tudes	desde	que	nascemos!!!	
	

Inspira	a	CRIATIVIDADE	que	gera	flexibilidade	mental	e	adaptação	a	mudanças!	
	

MELHOR	SERÁ:	
	
•  combinar	es5los	e	estratégias	pedagógicas	que	ofereçam	diferentes	

es}mulos	sensoriais;	favorecendo	a	intercone5vidade	entre	as	
diferentes	regiões	do	cérebro.	

	
•  criar	ac5vidades	variadas	u5lizando	recursos	variados,	focando	

dinâmicas	par5cipa5vas.	
	
•  sem	es5mular	em	excesso…	precisamos	de	manter	a	nossa	capacidade	

de	nos	surpreender	a	nós	próprios	e	de	senVr	curiosidade!	



Co	base	em:	“Aprendizagem	baseada	na	neurociência:	um	guia	muito	prá5co”.	Sessão	a	8	de	junho	de	2017	
Por	João	Cerqueira,	Escola	de	Medicina,	Universidade	do	Minho,	Neuroscience	Research	Domain,	ICVS/3Bs	



(também	usou	o	neurocien5sta…	mas	em	versão	inglesa…….		;)	





1	—	O	contexto	é	importante	 Godden	and	
Baddeley,	1975	

2	—	Aprendo	melhor	o	que	me	diz	respeito	 Symons	and	
Johnson,	1997	

3	—	O	que	se	aprende	ao	mesmo	tempo,	recorda-se	ao	mesmo	tempo	 Cai	et	al.,	2016	

4	—	...	mas	é	preciso	dar	tempo	ao	tempo	 Silva	and	
Josselyn,	2002	

5	—	Testar	promove	a	aprendizagem	 Karpicke	and	
Blunt,	2011	

6	—	O	feedback	é	importante	 Foerde	&	
Shohamy,	2011	

7	—	A	atenção	comanda	a	aprendizagem	 Crum	and	
Langer,	2007	

8	—	O	treino	é	específico	de	uma	tarefa	 Mota	et	al,	
unpublished	

9	—	A	emoção	facilita	a	aprendizagem	 Cahill	and	
McGaugh,	1998	

10	—	O	Stress	crónico	prejudica	a	aprendizagem	 Cerqueira	et	al,	
2007	

11	—	Aprender	tem	efeitos	ao	longo	da	vida	
	

Mota	et	al.,	in	
prepara5on	
	

Com	base	em:	“Aprendizagem	baseada	na	neurociência:	um	guia	muito	prá5co”.	Sessão	a	8	de	junho	de	2017	
Por	João	Cerqueira,	Escola	de	Medicina,	Universidade	do	Minho,	Neuroscience	Research	Domain,	ICVS/3Bs	
“NOTAS	FINAIS”	



Johann	Heinrich	Pestalozzi	
	
1746-1827	(81	anos)	
Suiça		
	
	

	
”Learning	by	head,	hand	and	heart”	
	



PEDAGOGIA	CIENTÍFICA	
	

Às	crianças	era	dada	liberdade	para	escolher		
e	para	levar	a	cabo	as	suas	próprias	aVvidades,		
ao	seu	ritmo	e	seguindo	as	suas	inclinações…	

Maria	Montessori	
	
1870-1952	(81	anos)	
1910…	sucesso	mundial…	
Itália	e	Holanda	



Lev	Vygotsky	
	
1896-1934	(37	anos)	
Moscovo	
Império	Russo-URSS	
	
Base	da	Teoria	da	a5vidade:	
o	Ser	humano	é	criaVvo!	

ZDP	–	ZONA	DE	DESENVOLVIMENTO	
PESSOAL	



John	Dewey	
	
1859-1952	(91	anos)	
USA	
	
	
PRAGMATISMO	
(com	Charles	Sanders	Peirce	e	William	James)	
	
Democracia	e	Educação	
	
PLATÃO	(Sócrates…)	–	valorização	da	sociedade…	
ROUSSEAU	–	valorização	do	indivíduo…	
	

=	o	indíviduo	só	faz	senVdo	em	
sociedade	e	vice-versa	
=	conhecer	é	um	processo	social	
	
Experience	and	Nature	
=	o	empirismo		(experiência	sensorial…	Locke,	
1632-1704)	do	sujeito	cria	as	novas	ideias		
	
	
	
	
	
	















Lia	Raquel	Oliveira	—	Universidade	do	Minho	—	2016	

OBRIGADA	pela	atenção!	

Lia	Raquel	Oliveira	
lia@ie.uminho.pt	
Setembro	de	2017	








